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Uma iniciativaque vingou
Quem vem observando de perto o movimen­

to intelectual, civico e comercial do nosso povo- 
de tempos para cá, ha de notar  que progredimos 
esplendorosamente nesses três setores de atividude.

Temos agora ótimos estabelecimentos de en­
sino, que em nada são inferiores aos similares dos 
outros centros culturais.  O Ginásio do Estado, a 
Escola Normal, a Escola Profissional, dois Grupos 
Escolares, Escolas rurais,  municipais e varios ins­
titutos particulares, todos em franca atividade, 
formam, póde-se dizer, um colar luminoso que faz 
da nossa cidade um dos principais centros de ins­
trução do Estado.

As datas civicas são sempre rememoradas  
com brilho, não só pelos estabelecimentos públicos, 
como tambem pelas instituições particulares, que 
por sua vez não deixam de t r ibu ta r  seu culto á 
memória  dos nossos ancestrais.

Dentre os educandarios públicos, deve-se des­tacar  o Grupo Escolar «Convenção de Itú», onde o 
sr. Heitor Lisbôa, seu devotado d ire tor  sabe incu- 
t i r  admiravelmente  o patriotismo no coração dos 
seus jovens educandos. Cora a varinha magica, m o1 
vida pelo seu espirito de 'dedicação, esse artifice 
da bôa causa vem realisand‘o os milagres que só 
os espíritos esclarecidos sabem realisar. As come­
morações civicas daquele estabelecimento primário 
são verdadeiras lições de civismo.

O progresso da nossa te r ra  tambem no que 
diz respeito á vida comercial, está patente aos olhos 
de todos. Os senhores de negocios estão abrindo 
generosamente suas bolsas para dotar  o nosso cen­
t ro  comercial de uma estética moderna, que assiná- lam claramente uma época de progresso.

Não obstante ter-se adiantado á maravilha 
nesses três ramos da vida interna, não se compre­
ende como Itú, cidade tradicional, que foi o berço 
de tantos artistas, haja abandonado, quasi por com­pleto, a cultura das ortes.

O pessimismo dos fracos tem sido o inimigo devorador das belas iniciativas que se têm esboça­
do, ao ponto de se to rnar  proverbial a frase «em I tú  nada vai adiante.*

De fato, já se falou ha tempos, de um Or- 
feon, de uma Estação Emissora de Radio, e de 
tantas outras  empresas que passaram para o rói dos impossíveis.

Precisávamos de alguem que mussolinicamen 
te enfrentasse todos os obstáculos que impediam a realisaçâo dos bélos projetos.

Surgiu, então, por uma inspirarão da Provi­
dencia, um grupo  de abnegados cidadãos, que se 
en tregaram  resolutamente, sem medir  sacrifícios, 
ao t rabalho de congregar os elementos de bôa von­
tade, para  se fundar  uma agremiação que tem por fim zelar pela cul tura  da divina arte.

E está realisado o milagre!
Está fundada a Cultura Artística Musical era I t ú !
Ao modesto observador desta coluna, que 

tem a perdoavel p^esumpção de conhecer um pou­
quinho da bôa arte, já foi dado assistir a dois en- 
saios da nova entidade musical, que conta presen­
temente com a colaboração de 24 amadores. Fiquei 
verdadeiramente entusiásmado, vendo e ouvindo 
com que animação se fazem os ensaios.

A Cultura Artística Musical oferecerá men­
salmente um concerto de musicas finas a todos os aficcionados da bela arte.

Sem duvida, a culta sociedade ituana ha de 
Audir o gesto a l tamente  simpático da bene

Anulação do pleito
Pelo P. C. foi in terposto recurso jun­

to ao E. T. Eleitoral pndindo a anulação 
de 14 secções eleitorais por não es tarem  
as mesas receptoras legalmente constitui 
das. Provido, como não póde deixar de 
ser, esse recurso proceder--se-á nova elei­
ção geral por ficarem anulados mais da 
metade dos votos.

Tirando a mascara
Sempre af irmamos e 

continuamos a af irmar,  a 
insinceridade dos Coliga­
dos de I tú  quando dizem 
apoiar o Governo do sr. 
Armando Sales.

Verdes por fora, P. R. P. 
por dentro.

Diz velho sdagio que o peixe m orre  pela boca.
Vejamos como a «Ga­

zeta de Itú*, orgão da 
Coligação, se expressou a respeito das eleições do 
dia 15 Março p. passado.

— «Vencemos. Sabiamos 
de antemão que havía­
mos de vencer, etc. En­
tretanto, que diferen­
ça entre a nossa v i­
toria de lioje e a dos 
nossos inimigos em 
14 de Outubro de 
1934.»

—«Emquanto que hoje 
nós comemoramos a nos­
sa significativa vitoria, 
etc., nas eleições pas­
sadas os nossos adver­
sários . . .»

Quais e r a m  esses 
inimigos de 14 de O utu ­
bro de 1934? Que adve r ­
sários enfrentaram os 
coligados nessas eleições? 
Dois partidos, apenas, en­
t r a ram  em luta nesse dia. O P. C, contra  o P. R. P. 
A vitoria coube ao P. C. 
Si os coligados de hoje chamam de inimigos e 
adversários aos p a r t id á ­
rios do P. C., .vencedor 
em Outubro  de 1934, não 
pódem deixar de ser per-

repistas. Aí estão êles con­
fessando publicamente o 
seu verdadeiro  credo po­
lítico. Desmascararam-se 
cedo demais. Ainda ha 
muito pano para manga. 
Sobre as eleições de I tú  
ainda não foi dita a pa­
lavra  final.

Mais uma prova do per- 
repismo dos coligados. O 
sr. Moacír Dias de AR meida, empregado g r a ­
duado da Fabrica S. Pe­
dro que, em Itú, t r a b a ­
lhou como delegado de 
Part ido da Coligação Mu­
nicipal, foi destacado para 
servir  como fiscal do P.R. 
P. de Cabreúva.

A’ nós que bem conhe­
cemos o que são os co­
ligados, isso não nos ad ­
mira. E’ uma adve r tên ­
cia, apenas, para os que 
neles acreditaram.

Tem a palavra,

Exposição-Feira para o Brasil Central, será inaugurada no dia 10 de Maio
Está marcada para o dia 10 

de Maio proximo a inaugura­
ção oficial da grande Exposi­
ção-Feira. Industrial, Agro-  
Pecuaria e Comercial do Brasil 
Central, que está sendo pro­
movida pela Prefeitura e p a ­
trocinada pela Associação C o ­
mercial e será levada a efeito 
em Uberlandia, no Triângulo 
Mineiro.

Correio Universal
Como suplemento da 

nossa folha, distr ibuímos 
hoje mais um numero do 
«Correio Universal».

r i ta  comissão, que t ransfo rm ou-em  esplendida re a ­
lidade o sonho de muitos anos.

A novel corporação de Cultura  Musical será 
regida, sob a habil direção do laureado maestro  
Luiz Baldi, cuja competência é assaz conhecida en­
tre nós, o que constitú/e mais uma garantia para  
o bom exito da nova éntidade ar tística musical.

IComoêlessãf
De pessoa bem in i  

, mada da Capital som 
'm os  que um procer c. 
Coligação teve, antes da 
eleição do dia 15, umen-  
tendimefito com oUWtehe* fe do P. R. P., daí r e ­
sultando o P. R. P.* r4iau 

! se in teressar mais pelq. 
pleito sob promessa for-”̂  
mal dos coligados de, 
para  o futuro, continua­
rem firmes como dantes 
e que os chefes coliga* 
dos que tambem são m em ­
bros do diretorio do P.
R. P. não se exoneraram 
desse cargo.
— Tableau

E . M E S Q U IT A

Não deixem de 
concorrer

No numero do TICO-TICO de 1 de Abril corrente come­çou a ser publicado o “Gran­de Concurso Patriotico — Qua­dros da nossa Patria”, certa- men de notável finalidade ci- vica e educacional, no qual todas as creanças do Brasil, devem tomar parte, porque nem um só pequeno brasileiro deve perder a oportunidade de possuir o mais belo de to­dos os relatos da historia do Brasil e de concorrer á posse de um dos quinhentos prêmios que serão distribuídos, por sorteio publico, entre os con- currententes e que têm valor total de 50 contos de reis. Os prêmios são deveras tentado­res, bastando citar o que é constituído de uma matricula gratuita em qualquer dos cur­sos, completos, do Instituto La-Fayette, que ainda oferece­rá ao feliz sorteó^" "y um enxo­val completo p ar tro  primeiro ano de curso — tudo é utili­dade inestimável para a infan- cia. Concorranq, pois, queridos amiguinhos, ao “Grande Con­curso Patriotico d '0  TICO-TI- Co — Quadros da nossa P a­tria”, que esta revista come­çou a publicar em I de Abril.

Musica no Jardim
Hoja. na hora e lugar  

do costume, a Corpora­
ção Musical «União dos 
Artistas», dará  execução 
ao seguinte p r o g r a m a :

1.* P a r te
1 —Coronel Camucé — 

Dobrado—L. Barone.
2—Mefistofelis— F a n ta ­

sia—G. Boito.3 —Tereza — Valsa — 
Maestro Strauss.4—Adeus batucada — 
Samba—Sinval S.

2.a P a r te
5—Paulis tinha qnerida 

—marchinlia—A. Barroso.
6 — Trav ia ta  — Pout- 

pour r i—G. Verdi.
7—Mi felicidade— Val­

sa—G. Metalo.8—Comandante  Pessôa 
—Dobrado—N. N.

Madeira serradj
Para o trução
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EXPEDIENTE
Numero avulso (do dia) $200 

» atrasado •  $400
#  Assinaturas 

A no . . . 12$000
Semestre . . 7$000

PUBLICAÇÕES
á e c ç ã o  L iv re  e ed ita is ; lin h a  $400 
R e p e tiç ã o  $300
Base — 1 centímetro de altura 

(por 1 coluna de largura)

1 l.a  vez por j 
centímetro ]i

Mais vezes 
por cent.

l . apag. 2$ooo 1^000
2 .a l$ooo $5oo
3.a 1$000 §5oo
4-a 1$000 $600

Pagam ento adiantado

F À L I Á  UM  ID E A L
O tumulto e a conclusão da hora atual no Brasil pre­cisam ter uma explicação den­tro da ordem natural das cou- sas. E é mister sempre buscar a causa de todos os fatos ante os nossos ̂ lhos.Ainda íÇora a Inglaterra dá uma soberba demonstração de vitalidade de seu povo nes­sa sucessão do soberano que se opera dentro de um culto enternecido pelo finado. E ’ que a sobriedade do espirito inglez, a prudência e o tacto que o carateriza, compreende­ram que os povos têm neces­sidade de evoluir permanente­mente, adaptando-se ás novas formas do viver, cuja mutação é imposta simplesmente pelo perpassar do tempo e das cir- cunstancias^inifs compreende­ram tam b á jr  que, junto com a necessidade da evolução,, ha tambem que preservar religio­samente o culto do passado, o culto da tradição, o culto de veneração que devemos aos que nos legaram, o que somos, aos que nos fizeram a vida, aos que fizeram integral­mente toda essa civilisação que se ostenta sob os nossos olhos.Tudo quanto existe atual­mente na civilisação humana, é fruto do passado. Si vive­mos, si existimos, si pensa­mos, si temos ideias, si temos ciência, si temos civilisação, si temos imprensa, si temos livros, si temos radio, si temos cultura, éi temos arte, si te­mos pensamento, tudo isso devemos ao passado, aos que nos precederam na carreira da vida.Os inglezes respeitam pro­fundamente o passado, as tra­dições, a historia, os# sobera­nos, a contribuição de todas as gerações que se foram.E por isso são os a naçãc^mais vigorosa e po­derosa. •E ’ o que precisamos inau­gurar no Brasil. E ’ essa con­sideração pelas tradições. O presente ê produto integral do passado. Nada existe no presente que não seja produto do passado. Mesmo o nosso espirito de reforma, as nossas ideias inovadoras, as nossas concepções de melhoria, são da elaboração dos es- es que nos precederam, nos a im a s  ridículos ingenj^^we nreten-

sado. Somos ridiculamente iguais àquele personagem de Moliêre que exclamava: «Nous avons changé toute cela.» jPortanto, precisamos no Brasil, começar a respeitar o passado. E precisamos come­çar por instituir de novo um grande ideal no paiz, pelo qual lutemos. Esse ideal què precisamos restaurar consiste em lutarmos pela grandeza nacional.E ’ o que faz a grandeza da 1 Inglaterra. Todos os seus po-j liticos e estadistas lutam dis-j cutem, se acaloram, pelejam,] disputam, se agitam, mas um j por um, todos unanimemente,: lutam pela gratideza nacional,;Precisamos no Brasil, res-$ taurar o ideal patriotico, oj ideal da grandeza nacional.' Discutamos, pelejemos, brigue­mos, mas, lutemos todos por esse ideal superior da gran­deza nacional. Por ele pugna­ram primeiro no Brasil, os bandeirantes paulistas. Tinham estes permanentemente o co-j ração, o espirito e a alma vo- j tados a esse pensamento dej dilatar o paiz que lhes foi ber-i ço. Pouco lhes interessavam as aldeias em que nasceram. O que lhes importava era des­vendar um frincão novo na terra, sobre a qual, scintilava distante e remoto, o Cruzeiro do Sul.
Do Amazonas ao Rio Gran-

f/eM M fâ e e  u e
CORRETOR DE CAFE

a í í e x

Encarrega-se da venda de cafés consignados á s#  Companhias  
de Armazéns Geraes e financiados em Bancos.

Arranja financiamentos— Trata de qualquer assumpto sobre café
R u a  do C om m erc io . 40 
Caixa. 814 — Phone, 3551 SANTOS

24— 17

COUPON LOTER1CO
Ganhe MIL CONTOS de REIS no proximo sorteio da 

Loteria Federal em 4 de Abril, adquirindo um Coupon Lo- 
terico, que cusía apenas

inglezes

io$ooo
Com esta modicã importância V. S. ficará habilitado a receberi.ooo:ooo$ooo

de cio Sul, em todos os Esta­dos do Brasil, acabemos com o ridiculo formidável das mes­quinhas competições ‘em que idiotamente nos laceramos, e restauremos esse, formidável ideal de lutar pela grandeza nacional, como o fizeram to­das as gerações passadas/ Podemos os brasileiros cons­truir uma Patria mais formi­dável que qualquer grande potência moderna, que a In­glaterra, que a Alemanha, que o Japão, que os Estados Uni­dos. Porque o não fazemos?
Mario Pinto Serva

premio integral, ou poderá concorrer a cinco sorteios da Lo­
teria Federal eui planos comuns de duzentos contos de reis.

Adquira desde logo o seu coupon ou peça informações detalhada a
Manoel Gonçalves Guimarães?

Caixa Postal 1.269

fortalecer e para assegu­
r a r  o desenvolvimento 
orgânico da economia 
brasileira, esse g rande  
acréscimo da part ic ipa­
ção nas nossas expor ta ­
ções, de uma matéria  
prima tão importante , 
vem to rnar  o nosso in­
tercâmbio com os outros 
paizes menos sujeito a 
oscilações bruscas e vio­
lentas, mais estável, por* 
tanto, do que no periodo 
em que apenas o café 
excedia, com os seus se­
tenta por cento, a re du ­
zida porcentagem de cin­
co por cento do valor 
das exportações brasilei­
ras.

DR.

ADVOGADO
Escriptorio - Praça Padre Miguel, 5A 

P h o n e ,250
R I O  D E  J A N E I R  O o£33S!£3ba£SúSã̂msssa>stò.

M. A. P.
E’ o titulo de economia que deve

merecer  a sua preferencia, porque

%
U
t e

17 um titulo que não caduca ;
E’ uni titulo que V.S. poderá resgatar a qii&J- 

quer momento, peto valor que houver p ag o ,  
E* um titulo que não obriga *a longas esper^s^- 
17 um titulo què vale Sempre ejLogo mercadorias; 
E’ um titulo que fará a

O que devía­mos saber

iifl"
Ü a

fíüi Ul
Num estudo com para­

tivo das exportações dos 
paizes sul americanos, até 
1933, publicado, ha pouco 
tempo, pela Diretoria de 
Estat ís tica da Produção, 
vinha focaíisada a si tua­
ção part icularmente vul­
nerável no Brasil nesse 
dominio, devido á enor­
me e exclusiva prepon 
derancia de um só p ro ­
d u to — o café —na hsta  de 
nossas utilidades expor­
tadas. Emquanto  em ou­
tros paizes sul-america­
nos—do mesmo tipo eco- 
nomico que o nosso, tipo 
denominado, com justeza, 
néo-capitalista, pelo g ra n ­
de economista alemão Er- 
nest W agem ann—se viam 
dois, três, qua tro  e até 
mesmo seis produtos con­
tribuírem, respect ivamen­
te, com cinco ou mais de 
cinco por cento do valor 
das exportações, no Bra-- 
sil, a té  1933, a não ser o 
caie, que concorTi.a n o r ­
malmente com setenta 
por cento, nenhum outro

Sua Independeocfa
aos sorteios mensais de bonificação, em que são desiribuidos

R s. !oo;ooo$
27D4Í

em prermos de grande valor, como sejárri 3 casas a serem c o n s­
truídas em qualquer parte do Paiz; títulos de Capitalização 
saldados, automoveis, joias, moveis, etc.

Faça economias, depositando pelo menos Rs. 5-iTGO 
em um titulo M. A. P. por mês. Escreva-nos sem compromisso  
pedindo detalhes..

Em preza de Mercadorias a Prestações 
(M. A. P.)

Avenida Rio Branco, n.° 77 — 2.° Andar — Saía 1 
R I O  D E  J A N E I R O

«Data venia», t ransc re ­
vemos as instruções pu­
blicadas pela Delegacia 
de Saude de São Carlos, 
no «Correio de S. Carlos», 
com o intuito de instru ir  
as populações urbana e 
rural,  contra o sur to  de 
febre an^ireia que, feliz­mente, jâ não se reveste 
do perigo com que ini­
cialmente ameaçou diver­
sas zonas do interior do 
Estado:1.°) — Promover, por 
meios proprios, a limpeza 
dos quintais, visando es- 
pedia tmente a remoção das sguas estagnadas,
latas, garrafas  e quaisrecipientes

armazenar

art igo de exportação st in
gía a referida percen ta­
gem de cinco por cento. 
De 1934 para cá, feliz­
mente, ;esse aspecto da 
situação de nossa expor­
tação algodoeira. Em 1934 e em 1935 ocupou 
o Brasil um logar de des­
taque entre  os produto-- 
res e exportadores dessa 
importantíss ima fibra, 
hoje mais do que nunca 
justamente considerada 
uma das matérias pri-- 
mas de importância ca 
pitai, na paz e na guerra .

Realmente, a quantida 
de de algodão em rama 
exportada pelo Brasil, 
que em 1933 não alcan-- 
çara  12 mil toneladas, um 
1934\ ascendeu a perto 
127 mil toneladas, u l t r a ­
passando 138 mil tonela­

das em 1935. O valor 
dessas e x p o r t a ç õ e s ,  
que em 1933 tora  de 369 
mil libras-ouro e em 1935 
a 5 milhões 223 mil li­
bras ouro. De menos de 
cinco por cento nos anos 
anteriores, passou a ex­
portação de algodão em 
rama a fornecer mais de 
treze por cento em 1934 
e per to de dezesseis por 
cento, em 1935, do valor 
total de nossas exporta­
ções.

Assim, pois, ao mesmo 
tempo que a constante 
expansão de nosso m er ­
cado in terno—fato cuja 
relevancia e significação 
a Diretoria de Es ta t ís t i ­
ca da Produção tem por 
diversas vezes posto em 
re levo—está contribuin* 
do ̂ poderosam ente  para

quer outros 
que possam agua;

2.°) — renovar, d iar ia­
mente e totalmente, a 
agua dos bebedouros de 
aves;

3.°)—Colocar tampa nas 
caixas de agua, deposito 
e caixa de descargas;

4.°) —A terra r  os Ioga- 
res alagadiços;

5.°) — drenar  os te r re ­
nos, abr i r  valetas ou co­
locar tubos para o es­
coamento de aguas;

6.°) —Espalhar  na su­
perfície das aguas p a ra ­
das, ao menos uma vt-z 
cada 8 dias, querozene, 
misturado de oleo e g r a ­
xa velha;

7.°) — Destru ir  certas 
plantas que pela confor­
mação das folhns re têm 
a agua, onde os mosqui­
tos podem depositar seus 
ovos;

8.°)—Petrolizar as fos­
sas, protegendo-as sempr 
com tampas;Colocar telas me
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talicas nas janelas e por­
tas, eto.

10.°) Destruir  os mos­
quitos adultos por meio 
de inseticidas do comer­
cio, ou com a formula 
seguinte:
Salícilato metíla 1,0 g. 
Tetrachlore to carbono 35, 
Querozene ou ga-

zolina q s 1 litro.»

Edital de S*í-aça  Ú n i ­
ca e Leilão

O Dr. João Elias Cruz 
Martins, Juiz de Direi­
to desta comarca de 
Itú, do Estado de São 
Paulo, na forma da 
lei, etc.
FAZ SABER a todos 

quantos o presente edital 
de praça unica e leilão, 
com o prazo de dez dias 
virem, ou deie conhec-i 
mento tiverem, que no 
dia vinte e nove (29) do 
corrente mez "de Abril, 
ás treze horas (13) horas, 
no edificio do Forum  des­
te Juizo, sito no pavi­
mento superior da Cadeia 
Publica desta cidade, o 
oficial de Justiça que es­
tiver de semana, servin­
do de porteiro  dos audi­
tórios, ou quem suas ve 
zes fizer, t r a rá  a publico 
pregão de venda e arre- matação, a quem mais 
dér e maior lanço ofere* 
cer acima do preço de 
um conto e quinhentos 
mil reis (1:500$000), os 
bens declarados nos au­
tos de í^arrolamento da 
finada Benedita Rodrigues 
da Silveira, no qual figu 
ra como arrolante Pedro 
Rodrigues da Silveira e 
onde ha interesse de me­
nor, a saber: «Quatro (4) 
alqueires de te r ras  em 
feital, sem bemfeitorias a 
não ser mil (1.000) pés de 
café que estão inteira* 
mente abandonados, sen* 
do ainda que a te r ra  é 
de qualidade inferior, 
tendo as seguintes divi 
sas: com José Silveira 
Arruda;  £com Flaminio 
Rodrigues da Silveira; 
com Manoel Mendes e 
com Inácio da Silveira 
Arruda, te r ras  essas si­
tuadas no bairro do Apo- 
tribú, deste município. D 
numero de aquisição do 
imóvel acima descrito não 
foi apresentado, não pe- 
zando sobre ;o mesmo 
onus real algum, confor­
me consta da certidão 
fornecida pelo cartorio 
de hipotécas desta co* 
marca e junta aos respec­
tivos autos. Decorrido 
meia hora da abe r tu ra  e 
não havendo licitonte, se­
rão ditos bens póstos em 
franco leilão, para  serem 
ar rem atados  -por quem 
mais dér e maior lanço 

fe rectr .  E, para constar, 
odiu-se o presente edi-

EM Q U A N TO
lhe ficará esse vestido ?

ambiente em que trabalha, depende o custo desse 
-8—̂  vestido. Realizada sob luz deficiente, a costura
põe em risco um orgão de valor inestknavel — a sua 
vista! O trabalho em locaes mal illuminados, sujeita os 
orgãos visuaes a um excessivo esforço de adaptação, 
produz dores de cabeça, insomnia, esgotamento nervoso 
e outros males.
Zéle pelo seu capital mais valioso, exercendo todas aa 
suas actividades sob o abrigo d ’uma luz adequada!

ii3SBHÊÊÊKsssss3SÊaaKKBataBBaBBassBEsaaaÊÊ0ÊSBx

E Ò A  LU Z  É A V ID A  BE  SEUS O L H O S

tm»

fei

tal que será afixado
publicado na forma da 
lei. Dado e passado nesta 
cidade de Itú, pelo c a r ­
torio do 2.° Oficio, aos 
três (3) dias do mez dei 
Abril de mil novecentos' 
e t r in ta  e seis (1936). Eu, 
Edgar  de Marins e Dias, 
escrivão do 2.° Oficio da­tilografei e subscrevi. O 
Juiz de Direito, (a). João 
Elias Oruz Martins. Con-

Dr. V ie ira  de So u za
MEDICO ESPECIALISTA

Tratamento e operações das doenças dos ouvidos, 
nariz e garganta. — Medico da Santa Casa

ferido ! está conforme.
(Selado legalmente)* Data supra.

O Esc. do 2.° Oficio 
Edgar de Marins e Dias

o  E N F R A Q U & C E U -5 E ?  v 
Ameia te m ^ O B se , O à t  nas  

c o s ta s  e  no p e ito ?
U s e  o p o d e ro so  to nico

VINHO CREGS9TA0Ü
do ph a rm . - ch im .

JOÃO U SILVA SILVEM
Empregado com suc- 
cesso nas anemias e 

convalescenças 
TONICO SOBERANO 

DOS PULMÕES £

Consultorio  e restdencia:

Rua São Bento n.° 295
Phone, 548

S O R O C À B A

Oportunidade unica
VENDEM-SE por preços de ocasião: 1 casa sita á Rua Santa Rita, sob n. 315 e diversos lotes 

de terrenoss anexos á mesma. Diversos caminhões 
e automoveis de passeios. Vendas á dinheiro ou a 
prestações. T ra ta r  com Antonio Franceschinelli  — Rua Dr. J oão Pessoa, 166 (8—7)

Preffiiíiira Münioipl l§  Itií proximo futuro a Thesouraria  
i Municipal procederá o recebi-
I mento d esse  imposto de Jicen-Imposto de Licença sobre es- ça’ devid0 p°r ‘od° s. ° s Ccm-

V vu merciantes e Industriaes, de ac-tabelecimentos Oosumerciaes, Intíusíriaes e Slmiüares
À V I s O

côrdo com a tabella do reajus- 
tamentcrtributario do anno cor-

De ordem do Snr. P r e s t o  
Municipal e conhecimento® òs 
Senhores interessados W iso 

ue, durante o mêz d e /  Abril'V

rente.
Para que os  Senhores inte 
ssados não possam "aliegar

ignorancia faço o presente aviso que vae affixado no local do 
costume e publicado pela im­prensa. «

Contadoria Municipal de Itú, 
28 de Março de 1936.
O Contador,

(a) F. Ernesto Favero

A V I S O
Imposto de Afferição 

De ordem do Snr. Prefeito 
Municipal avis* aos Snrs. Com- 

j merciantes da cidade e mwfiici- 
pio que, durante o proximo mês  
de Abril se  procederá a afferi­
ção de pesos , medidas e metros, 
todos os dia^uteis das 8 ás 10 
e das 12 ás 17 horas, excepto  
aos sabbados que será das 9 ás 
12 horas, no pavimento terreo 
do edificio da Camara M unici­
pal, de accordo com a tabella 
- -  No acto de se proceder a 
afferição, os Snrs. Commercian-  
tes deverão apresentar as suas  
licenças.

Findo o prazo estabelecido  
será arrecadado esse  imposto  
com acréscimo da multa de 10 °,;c.

Para conhecimento dos in te­
ressados e não possam allegar 
ignorancia faço o presente avi­
so que vae affixado no local 
do costu p e  e publicado pela imprensa.

Prefeitura Municipal de Itu’, 
21 de Março de 1936,

O Afferidor 
Luiz Olympio de Assumpção

Bôa Saúde... Vida Iftnga... $Obtêm-se usando o
ELIXIR DE S0SÜEÍ5

Do Ph. Ch.João da Silva Silveira
E m p reg ad o  com  rea l v an tag em  

n o s segu in tes ca so s:
Rachitismo, Rheumatísmo em geral, Corrimento dos ouvidos, Inflammações do utero, Affecções do figado, Manchas da pelle,

Gonorrhéas,Espinha^
Sarnas,
Úlceras, 
Escrophulas, 
Darthros,
Fistulas,
Cancros,
Boubas,
Boubons,
Dores no peito, 
Carbúnculos, etc.

P O D £ M O S O l
A N T I - S Y P H I L I T I C O  
A N  T t - R H E U M A  T I C O  
A N  7 1 -  ESCRQPHULO-SQ

U C E 3 C .  P D S  B I V E P .8 Í I 8  D E P A R T A M E N T O S  D S  S A Ú D E  F C B L 1C A
*> Grandes Prêm ios - 5 Medalhas de Ouro

GRAHGE 0EPUSAT1V0 D9 S AN GUE

O seu relogio
está parado?

Procurai á oficina de ccncertos
-  D E —

J5 u is ^ 7lac/iado de Ccfrnargo
Trabalhos perfeitos — Presteza 

— na execução e entrega. —  
PREÇOS RAZOAVEIS  

Travessa do 'Carmo, 7
flaaaBBHBBEBHaaaagmaBBBaeaModista
Exclusivamente para ro pas de creanças

tt’Ana, 7



«Progresso» (Domingo) 5 de Abril de 1936

Palavras aos Professores
«Meus netinhos:
Não é propriamente a vocês  

q u e  Vôvô se dirige hoje, como  
costuma fazer todas as sem a­
nas. E* ao culto e digno pro- 
fessorado brasileiro, que está 
realizando a formosa tarefa de 
transformar vocês, crianças de  
hoje, em verdadeiros cidadãos  
de amanhã, uteis á Familia, á 
Patria, á Humanidade. A pa­
lestra de hoje, pois, não é 
uma lição para as crianças, 
mas um apêlo a todos os m es­
tres, a todos que se entrega­
ram ão santo sacerdocio de 
levar a instrução aos p eq ue­
ninos brasileiros, nas escolas  
do paiz. Esse apêlo que Vôvô  
faz aos professores nada mais 
é do que lhes entregar, para 
difusão completa, o «Grande 
Goncurso Patriotico d’ O Tico  
Tico—Quadros da nossa Patria», 
hoje iniciado nesta revista. Bem  
poucas vezes tem se verificado, 
mesmo nos paizes que cuidam 
zelosamente da instrução da 
infancia, um empreendimento  
altamente educativo e civico, 
como o certamen que «O Tico- 
Tico» hoje inicia. O professo-  
t b ú o  brasileiro, cujo nivel de 
cultura nada fica a dever aos 
dos outros paizes, está convi­
dado pelo «O Tico-Tico» a v e ­
rificar o valor real, a utilidade 
incontestável do «Grande Con  
curso Padáotico d’0  Tico-Tico», 
empreendimento de vulto para 
as ^crianças, pois oferece a 
estas, além de primorosa cu l­
tura civica, prêmios que co n s­
tituem verdadeiros patrimônios. 
Mas nem só a infancia para 
quem o concurso é feito, rece­
berá os benefícios do notável 
certamem. O nobre professora- 
do brasileiro, a quem este jor­
nal entrega no momento, a 
difusão do «Grande Concurso  
Patriotico—Quadros da nossa 
Patria», encontrara em cada 
uma das ('Idlhas do sugestivo  
album civico que será publica­
do semanalmente a mais v a ­liosa cooperação para a tarefa, 
muitas vezes nobre, de incutir, 
na inteligência infantil, os c o ­
nhecimentos civicos necessários 
aos que, amanhã, serão os 
homens do Brasil.

VÔVÔ»
(D ’0  T ico -T ico  d e  V.o d e  A bril)

Gente nova
O lar do sr. Arquimedes 

Constance e sua exma. esposa  
d. Florentina Falcione C o n s­
tante, acha-se em festa gdesde 
o dia 31 [de Março p. findo 
com o advento de mais uma 
robusta menina que, nas aguas  
lustrais do batismo receberá o 
nome de Nilza.
Aniversários

Festejou a sua data natalicia 
no dia 29. de Março ultimo, o 
Sr. Prof. Pery G. Blackmann, 
que, por esse  motivo, foi nes­
se dia, cumprimentado por e le ­
vado numero de amigos e ad­
miradores, e distinta comissão  
de alunos do Gir áfjo do Es­
tado.

— Fizeram anos no dia 3 do 
corrente, as meninas Norma e 
Neyde, graciosas filhinhas do 
sr. Antonio JBetmeUi.
CJoletorm Estadoal

A Coletor Estadoal está  
distribui..do aos nteressados, o 
^Novo regulamento do Impos- 

ibre vendas e consigna- 
[ Decreto n.° 7579 de 28 
i >reiro de 1936.^fiLcon-  

p o r t a n t o ^ ^ ^ ^ ^ Ü j j  
,r Comerei 

dei;

B A N C O  D E  I T U ’
Capital . . . 1.000:000$000Fundo de reserva 255:ooo$ooo

DIRECTORES—Presidente: João da Fonseca Bicudo — Vice-Presidente: Hormindo de Almeida Camargo
Secretario: Joaquim Galvão de F. Pacheco Director-Gerente: Luiz Gonzaga Bicudo

BALANCETE REALIZADO EM M DE MARÇO DE 1936
A C T I V O P A S S I V O

A C C I O N I S T A S
Entradas a realizar 

C A R T E IR A
Titulos descontados
Effeitos a reeeber por conta de terceiros 
Empréstimos em contas correntes 
Valores caucionados  
Deposito da Directoria.
Valores depositados
Titulos e immoveis pertencentes ao Banco 
Correspondentes

C A IX A
Em moeda corrente no Banco e em d e­

posito no Banco do Brasil. 
D IV E R S A S  C O N T A S .

206:000$000
938:4668600
544:9928650
213:8005600

50:000$000
80:000$000

369:8508000
518:2238900
410:8935029

152:0625044
57:831$530

3.542:1205353

C A P IT A L
Fundo de reserva 
Lucros e Perdas

D E P O S IT O S
Em contas correntes com juros 
Em contas correntes limitadas 
A prazo fixo

592:0771770
259:1448410
319:000$000

Credores por letras á cobrança  
Garantias diversas e outros valores. 
Correspondentes .
Dividendo não reclamados. D IV E R S A S  C O N T A S .

1.000:0005000
255:0005000

6:544$533

1.170:2225180
544:9925650
499:8508000

22:8788850
1:2945000

41:3385140

3.542:1205353
(a) João da Fonseca Bicudo — Director-Presidente 
(a) Luiz Gonzaga Bicudo — Director-Gerente 
(a) Luiz Bicudo Jun ior  — Gerente

S. E. & O.
Itú, 1 de Abril de 1936

(a) Paulo Machado de Campos—Contador

I? 31 ‘8*W  /
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As enxaquecas de que as senhoras so&exnÁ s
em certas épocas curam-se rapidamente 
com a providencial

CAFIASffiRINA
o rem edio cie confiança 

Cafiaspirina é tambem insubstituível con­
tra as dores de cabeça, de ouvidos, de 
dentes, dores rheumaticas, etc.

Recuse tudo quanto não fôr 
garantido pela Cruz Bayer

que ainda não estejam enfro- '^V>yal C i r c o  
nhados nas particularidades da * 1 
reforma tributaria óra em exe- Corrqo 
cução, aproveitem a oferta, 
ficando de p osse  de conheci-  
'"^enfos que farão o seu res­

i d o ,  perante o fisco.

Corta o seu amplo e confor­
tável póvilhão armado nos ter­
renos anexos ao Mercado Mu­
nicipal, a unciou honteai a s 
estrêa, a ií

[sob a competente direção dos 
| famosos a*rtistas F. Marlriò e J- Moya. /Para hoje, os  seus cartazes 
anunciam novas funções, com 
sensacionais estréas.
Roubo

Ne madrugada "de 29 para 
30 de março p. findo, o predio 
em construção da Rua Dr. João 
Pessóa, 266, foi visitado pelo  
ladrão Olímpio Bezerra de Li­
ma que, «desapertou» ferramen­
tas do carpinteiro Francisco 
Rodrigues Janes, no wvalor de 
360SOOO.

A policia tendo jconhecimen- 
ro do fato, incontinente, tomou 
as providencias que o caso  
requeria, conseguindo deter o 
meliante, já em escapada pela 
estrada de Sorocaba.

Inspetoria Sanitaria de Itú
Comunicado—

Multa imposta a infratores 
da lei:

De 1C0$Ü00, por procederem  
a venda ambulante de visceras 
e meúdos em cesta: infração
do artigo n. 270 do decreto 
2.918, de 9 abril de 1918, im­
posta em 28-3-86, aos srs. Her­
deiros de João Pupato, residen­
tes em Tiete, á rua Indalecio 
Costa, 24.

Itu, 3 1 - 3 - 9 3 6 .

Os interessados deve­
rão offerecer os seus pre­ços para pagamentos 
mensais, devendo ainda 
efetual-os adeantadaroen- 
te, ficando o ‘proponente 
aceito com o direito de 
fazer a re t i rada  de 
todos os residuos, dia­
riamente.

Qualquer  esclarecimen­
to nesse sentido será pres­
tado no Serviço de Apro- 
visionamenlo deste Re­
gimento.

Quartel  em Itú, 2 de 
Abril de 1936.

Í Decio Gama de Almeida 
2.° Tte. Seer. e Appr.

4.o Regimento de A r ­
tilharia  Montada
Comissão de Rancho 
Realisar se-ha no dia 

6 do corrente, segunda- 
feira, ás 15 horas neste 
Regimento, uma concur- 
rencia para a venda de 
residuos do Rancho, du- .evo 0 pe r j0d0 de 7 de

A T T E 8 T A D O
Attesto que o nome do Snr. 

Leonel Longhi é LEONELLO 
LONGHI, conforme consta da 
certidão de nascimento respecti­
va passada pelo escrivão de 
Paz e Officia) do Registro Ci­
vil desta cidade. Por ser ver­
dade e para os fins de direito, 
passei o presente attestado que 
dato e assigno.

Itú, 23 de Março de 1936.
Vicente Leite Gomes  

Juiz de Paz.
(Devidamente selado com fir­

ma reconhecida pelo escrivão  
do 2.° Officio).

Aluga=se o /ç o u -
gj/e da

Rua M. Maria Teodora Voio-  
roo (Antiga Rua da Quitanda, 
19).

P A H c S n  Fornecem-se 
1 marmitas eaceitam*se pensionistas em casa 

Rua Dr. JoSo Pessôa, 182


